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Decreto-Lei 2/98, de 3 de Janeiro, praticado em 1 de Junho de 1999,
por despacho de 19 de Fevereiro de 2005, proferido nos autos supra
referidos, foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a
partir daquela data, nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de
Processo Penal, por apresentação.

25 de Fevereiro de 2005. — O Juiz de Direito, Luís Filipe de Melo
e Silva. — O Oficial de Justiça, Paulo Sequeira.

Aviso de contumácia n.º 5133/2005 — AP. — A Dr.ª Maria
da Conceição Miranda, juíza de direito do 1.º Juízo Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Setúbal, faz saber que, no processo comum
(tribunal singular), n.º 730/00.7PBSTB, pendente neste Tribunal,
contra o arguido Rui Manuel Marques Monteiro, filho de Manuel
José Mendonça Monteiro e de Maria de la Sallete Monteiro, natural
do Lavradio, Barreiro, de nacionalidade portuguesa, nascido em 18
de Maio de 1966, divorciado, titular do bilhete de identidade
n.º 7243605, com domicílio na Rua de São Tomé e Príncipe, 2,
3.º esquerdo, Setúbal, 2900-000, Setúbal, por se encontrar acusado
da prática de dois crimes de desobediência, previstos e punidos pelo
artigo 348.º do Código Penal, praticado em 28 de Abril de 2000, por
despacho de 25 de Fevereiro de 2005, proferido nos autos supra
referidos, foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a
partir daquela data, nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de
Processo Penal, por detenção do arguido.

1 de Março de 2005. — A Juíza de Direito, Maria da Conceição
Miranda. — A Oficial de Justiça, Teresa Martins.

Aviso de contumácia n.º 5134/2005 — AP. — A Dr.ª Maria
da Conceição Miranda, juíza de direito do 1.º Juízo Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Setúbal, faz saber que, no processo comum
(tribunal singular), n.º 544/01.7PBSTB, pendente neste Tribunal,
contra o arguido Mário Miguel Eusébio Martins Sousa Raminhos,
filho de Fernando Manuel de Sousa Raminhos e de Lena Maria Eusébio
de Sousa Raminhos, natural de São Sebastião, Setúbal, de nacionali-
dade portuguesa, nascido em 1 de Junho de 1975, solteiro, titular do
bilhete de identidade n.º 10505369, com domicílio na Rua da Malaca,
5, 4.º direito, 2900-000 Setúbal, por se encontrar acusado da prática
de um crime de dano simples, previsto e punido pelo artigo 212.º n.º 1
do Código Penal, praticado em 22 de Março de 2001, por despacho
de 8 de Março de 2005, proferido nos autos supra referidos, foi dada
por finda a contumácia, com cessação desta a partir daquela data,
nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal, por
apresentação do arguido.

9 de Março de 2005. — A Juíza de Direito, Maria da Conceição
Miranda. — A Oficial de Justiça, Teresa Martins.

Aviso de contumácia n.º 5135/2005 — AP. — A Dr.ª Susana
Torrão Cortez, juíza de direito do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Setúbal, faz saber que, no processo comum (tribunal
singular), n.º 328/00.0GELSB, pendente neste Tribunal, contra o
arguido Noé Batista Domingos, filho de Domingos Miguel e de Maria
da Conceição Mateus, natural de Angola, de nacionalidade angolana,
nascido em 19 de Julho de 1966, casado, titular do bilhete de iden-
tidade n.º 16127548, com domicílio na Avenida de Sá Carneiro, Torre
Peron 1, cave direita, 8125 Quarteira, por se encontrar acusado da
prática de um crime de condução de veiculo em estado de embria-
guez, previsto e punido pelo artigo 292.º do Código Penal, pratica-
do em 20 de Agosto de 2000, foi o mesmo declarado contumaz, em
8 de Março de 2005, nos termos do artigo 335.º do Código de Pro-
cesso Penal. A declaração de contumácia, que caducará com a apre-
sentação do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguin-
tes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até à sua
apresentação ou detenção, sem prejuízo da realização de actos ur-
gentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal, a
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebra-
dos pelo arguido após esta declaração e a proibição de obter quais-
quer documentos, certidões ou registos junto de autoridades públicas,
e, ainda, o arresto da totalidade ou em parte dos seus bens, nos ter-
mos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

10 de Março de 2005. — A Juíza de Direito, Susana Torrão Cortez. —
A Oficial de Justiça, Teresa Martins.

2.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL
DA COMARCA DE SETÚBAL

Aviso de contumácia n.º 5136/2005 — AP. — A Dr.ª Catarina
Serra, juíza de direito do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca
de Setúbal, faz saber que, no processo comum (tribunal singular),

n.º 256/01.1GCSTB, pendente neste Tribunal, contra o arguido Vítor
Hélder Vasconcelos de Jesus, filho de Vítor Domingos de Jesus e de
Maria Alice Cadimas Vasconcelos de Jesus, natural de Barreiro,
Barreiro, de nacionalidade portuguesa, nascido em 7 de Abril de 1975,
solteiro, titular do bilhete de identidade n.º 11084456, com domicí-
lio no Cruzamento Alto da Escola Velha, Olhos D’água, 2950-000
Palmela, por se encontrar acusado da prática de um crime de ofensa
à integridade física simples, previsto e punido pelo artigo 143.º, n.º 1,
do Código Penal, praticado em 2 de Setembro de 2001, foi o mes-
mo declarado contumaz, nos termos do artigo 335.º do Código de
Processo Penal. A declaração de contumácia, que caducará com a
apresentação do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os
seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até
à sua apresentação ou detenção, sem prejuízo da realização de actos
urgentes, a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados pelo arguido após esta declaração e a proibi-
ção deste obter bilhete de identidade, passaporte, certificado do re-
gisto criminal, cartão de eleitor, licença de uso e porte de arma,
licença de caça, licença de pesca, carta de condução, licença de con-
dução de veículos motorizados ou aeronaves, livretes, título de re-
gisto de propriedade de veículos automóveis, atestado de residên-
cia, e cartão de identificação de empresário em nome individual ou
outros documentos emitidos pelo registo nacional de pessoas colec-
tivas.

24 de Fevereiro de 2005. — A Juíza de Direito, Catarina Serra. —
O Oficial de Justiça, Joaquim Manuel G. Santana.

Aviso de contumácia n.º 5137/2005 — AP. — A Dr.ª Catarina
Serra, juíza de direito do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca
de Setúbal, faz saber que, no processo comum (tribunal singular),
n.º 1276/98.7PBSTB, pendente neste Tribunal, contra o arguido José
Manuel dos Santos Estragadinho, filho de José Manuel Ramos
Estragadinho e de Emília dos Santos Batata, nascido em 14 de Julho
de 1962, solteiro, titular do bilhete de identidade n.º 6266535, com
domicílio na Avenida de Bento de Jesus Caraça, 75, piso 0, letra D,
Setúbal, 2900-000 Setúbal, por se encontrar acusado da prática de
um crime de abuso de confiança, previsto e punido pelo artigo 205.º,
n.º 1 e n.º 4, do Código Penal, praticado em 31 de Julho de 1996,
foi o mesmo declarado contumaz, em 19 de Janeiro de 2005, nos
termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração
de contumácia, que caducará com a apresentação do arguido em juízo
ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos
termos ulteriores do processo até à sua apresentação ou detenção,
sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do
artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negó-
cios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após
esta declaração e a proibição deste obter bilhete de identidade, pas-
saporte, certificado do registo criminal, cartão de eleitor, licença de
uso e porte de arma, licença de caça, carta de caçador, licença de
pesca, carta de condução, licença de condução de veículos motoriza-
dos ou aeronaves, livretes, título de registo de propriedade de veícu-
los automóveis, atestado de residência, e cartão de identificação de
empresário em nome individual ou outros documentos emitidos pelo
registo nacional de pessoas colectivas.

25 de Fevereiro de 2005. — A Juíza de Direito, Catarina Serra. —
O Oficial de Justiça, Joaquim Manuel G. Santana.

Aviso de contumácia n.º 5138/2005 — AP. — A Dr.ª Catarina
Serra, juíza de direito do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca
de Setúbal, faz saber que, no processo comum (tribunal singular),
n.º 77/97.4PCSTB, pendente neste Tribunal, contra a arguida Alda
da Conceição Silva, filha de César Mendes da Silva e de Orquídia
Zulina, natural de Ponte de Sor, de nacionalidade portuguesa, nasci-
da em 15 de Junho de 1951, solteira, titular do bilhete de identidade
n.º 10227905, com domicílio na Alameda das Palmeiras, 27, 1.º di-
reito, 2910-000 Setúbal, por se encontrar acusada da prática de um
crime de furto simples, previsto e punido pelo artigo 203.º, n.º 1 do
Código Penal, praticado em 30 de Janeiro de 1997, por despacho de
1 de Março de 2005, proferido nos autos supra referidos, foi dada
por finda a contumácia, com cessação desta a partir daquela data,
nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal, por
a mesma se ter apresentado em juízo e prestado termo de identidade
e residência.

3 de Março de 2005. — A Juíza de Direito, Catarina Serra. — A
Oficial de Justiça, Maria Varela.

Aviso de contumácia n.º 5139/2005 — AP. — A Dr.ª Maria
da Graça Fragoso Lopes, juíza de direito do 2.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca de Setúbal, faz saber que, no processo comum
(tribunal singular), n.º 425/99.2PTSTB, pendente neste Tribunal,


